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Ementa: A disciplina visa oferecer reflexões teóricas sobre os processos de criação nas 
mídias, para que esses percursos possam ser compreendidos em sua complexidade e 
diversidade de manifestações. Os processos criativos, como redes complexas em 
construção, serão discutidos a partir do diálogo entre pensadores da comunicação, da 
filosofia e da arte e os próprios produtores (artistas, jornalistas e publicitários). Serão 
desenvolvidos debates sobre a relevância e as implicações de se abordar os diferentes 
modos de comunicação sob o ponto de vista processual. Esse enfoque mostra-se 
necessário para a abordagem de importantes questões das mídias contemporâneas, que 
envolvem as relações entre produtos e processos. 
Culturas que abrigam um número maior e crescente de culturas, muitas delas ainda não 
descritas (ou mal descritas) têm de ser examinadas a partir da categoria da tradução, que 
expõe os processos de imbricação, bricolagem e mestiçagem entre códigos, textos, 
séries e gêneros, põe à mostra as sintaxes combinatórias e a complexidade dos sistemas. 
O mútuo pertencimento entre o externo e o interno implica um conceito de estrutura 
como conjunto não autônomo, em que se privilegia a continuidade relacional e não as 
molduras unitárias. Não se podem pensar os objetos mediáticos fora das interações 
cotidianas e históricas entre natureza e cultura. 
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